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RESUMO 

Materiais educacionais são importantes ferramentas de comunicação entre profissional de saúde e paciente e/ou 

seu familiar, pois podem ser usados para educar e comunicar, de maneira simples e direta, sobre uma condição em 

saúde, tratamento ou maneira de utilizar alguma tecnologia assistiva. São considerados inovações sociais que 

buscam oferecer novas soluções, estratégias e conceitos que atendam às necessidades e interesses sociais, voltados 

à promoção à saúde, intervenção e autocuidado. Nesse sentido, é necessário considerar sobretudo os conceitos de 

Design de Informação e Design Gráfico Inclusivo em sua concepção. Essa pesquisa visa ampliar o estudo sobre este 

tipo de artefato, aqui chamado de Material Gráfico Inclusivo em Saúde (MGIS), com o objetivo traçar parâmetros, 

conceitos e metodologias de concepção. Para tal, o trabalho foi organizado em oito estudos que se referem a 

contextualização, avaliação e elaboração desses produtos, com ênfase em manuais de instrução de aparelhos de 

amplificação sonora individuais (AASI). Em primeiro lugar, foram coletados e analisados dados sobre os manuais de 

instrução de AASI disponibilizados pelos fabricantes desses dispositivos quanto à avaliação de 17 capas com análise 

descritiva e avaliação do índice de facilidade de leitura Flesch (IFLF) e sua relação com uso de imagens de 2 itens de 

5 manuais por meio da ferramenta Coh-Metrix-Port 3.0, que calcula índices que avaliam coesão, coerência e 

dificuldade de compreensão em um texto por meio da.  Sendo esta tese uma continuidade de pesquisa anterior, o 

estudo seguinte traz avaliação heurística, feita por 5 peritos designers, de material de instrução de AASI criado pela 

autora aplicando-se princípios de design para materiais em saúde. Por fim, dois estudos teóricos procuram 

aprofundar questões sobre os conteúdos textual e gráfico dos MGIS. Quanto ao conteúdo textual, o foco foi os 

aspectos referentes à tipografia inclusiva e linguagem simples. Em complemento, um levantamento bibliográfico 

acerca das recomendações quanto ao uso de imagens para instrução de materiais inclusivos no contexto da saúde é 

apresentado. Os resultados indicam que nos manuais de AASI disponibilizados pelos fabricantes, são sugeridas 

alterações como: aumentar o tamanho final dos materiais, incluir espaços e/ou elementos para a personalização e 

apresentar um manual para cada modelo fabricado. Em relação ao IFLF e o uso das imagens, os resultados 

demonstram que esses manuais possuem difícil nível de leitura, aliados ao emprego de poucas imagens e 

pictogramas. No que se refere à avaliação heurística, ficou evidenciada a importância da investigação de aspectos 

inerentes ao design gráfico junto a profissionais com experiência prática e acadêmica para detectar possíveis falhas 

em projetos dessa natureza. Sobre aos aspectos teóricos, o estudo acerca do conteúdo textual em manuais aponta 

que é preciso priorizar o uso da linguagem simples e tipografia inclusiva para tornar materiais gráficos na área da 

saúde mais acessíveis. Quanto ao conteúdo imagético para instrução é recomendado utilizar imagens que ilustrem 

informações relevantes e que representem e complementem informações de texto em caso de conteúdo complexo; 

usar imagens com linhas simples que denotem a abstração de detalhes e abrangência de significado; padronizar 

estilo e seguir elementos de representação quando usadas sequências pictóricas para instrução. Dessa forma, a 

interface entre o Design e a área da saúde (especialmente a Fonoaudiologia) busca soluções para a concepção de 

materiais gráficos inclusivos de promoção à saúde e que contribuam para a inclusão social e participação igualitária 

na sociedade do indivíduo com menor letramento funcional em saúde, idosos e/ou com alguma deficiência. 

Palavras-chave:  
Design Gráfico Inclusivo, Design da Informação, materiais gráficos inclusivos em saúde, manuais de instrução de 

aparelhos de amplificação sonora individuais 
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ABSTRACT 

Educational materials are important communication tools between healthcare professionals and patients and/or 

their family members, as they can be used to educate and communicate, in a simple and direct way, about a health 

condition, treatment or way of using some assistive technology. They are considered social innovations that seek to 

offer new solutions, treatments and assistance to social interests, health care and self-care, intervention. In this 

sense, it is necessary to consider, above all, the concepts of Information Design and Inclusive Graphic Design in its 

creation. This health aims to expand parameters, concepts and creation methodologies. To this end, the work was 

organized in eight studies that refer to a contextualization, evaluation and elaboration of these, with emphasis on 

the instruction manuals of products of individual sound equipment (AASI). First, the index was evaluated and the 

data analyzed on the ASI instruction manuals made available by the device manufacturers of 17 evaluation 

capabilities with descriptive analysis of Flesch Reading Ease of Use (IFLF) and its relationship to the images. of 2 tool 

items from 5 manuals through h-Me through tool 3. 3. items that assess the text through the understanding of a 

text through. Being this thesis a continuation of the evaluation research, the following heuristic study made by 5 

designers, of instructional material of hearing aids created by applying design principles to materials in health. 

Finally, two theoretical studies research and deepen questions about the graphic graphic contents of MGIS. As for 

the textual content, the focus was on aspects related to inclusive typography and simple language. In addition, a 

bibliographic survey about the recommendations regarding the use of images for the instruction of inclusive 

materials in the health context is presented. The results indicate that in the HA manuals made available by the 

manufacturers, changes are suggested such as: increasing the final size of the materials, including spaces and/or 

elements for personalization and presenting a manual for each model manufactured. Regarding the IFLF and the 

use of images, the results show that these manuals have a difficult reading level, combined with the use of few 

images and pictograms. With regard to the heuristic evaluation, the importance of investigating aspects inherent to 

graphic design with professionals with practical and academic experience was evidenced to detect possible failures 

in projects of this nature. Regarding the theoretical aspects, the study on the textual content in manuals points out 

that it is necessary to prioritize the use of simple language and inclusive typography to make graphic materials in 

the health area more accessible. As for the image content for instruction, it is recommended to use images that 

illustrate relevant information and that represent and complement text information in case of complex content; use 

images with simple lines that denote the abstraction of details and scope of meaning; standardize style and follow 

representational elements when using pictorial sequences for instruction. In this way, the interface between Design 

and the health area (especially Speech Therapy) seeks solutions for the design of inclusive graphic materials for 

health promotion and that contribute to social inclusion and equal participation in society of the individual with 

lower functional literacy in health, elderly and/or disabled. 

 

Keywords:  

Inclusive Graphic Design, Information Design, inclusive graphic materials in health, instruction manuals for hearing 

aids  
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1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Contextualização e considerações sobre pesquisa anterior  

s materiais gráficos utilizados na área da saúde são importantes artefatos 

de comunicação entre profissional de saúde e paciente e/ou seu familiar, 

pois objetivam educar e comunicar, de maneira simples e direta, sobre 

uma condição de saúde, sua prevenção ou tratamento, dentre outros. 

Quando bem elaborados, são agentes de promoção da saúde e 

incentivam a autonomia desses indivíduos, pois auxiliam nos processos de aderência 

ao tratamento, tomada de decisões e de autocuidado.  

Portanto, os produtos de instrução e comunicação dessa natureza são importantes 

ferramentas para auxiliar os profissionais de saúde para treinamento e tratamento de 

pacientes, buscando a mudança de comportamento na área de saúde (KINZIE, 2005). Podem 

ser considerados documentos técnicos de prescrição, destinados a orientar ações, ou seja, 

definir o que precisa ser feito para responder aos requisitos de uma tarefa, com o objetivo 

principal de transmitir conhecimento. São organizadores de atividade que atuam como 

repositório da tarefa prescrita e são auxiliares de memória (aid-memory) para tarefas 

executadas. Trata-se de um objeto multifacetado: psicológico, linguístico, organizacional, 

social etc. (LEPLAT, 2004). 

Uma das estratégias para conceber produtos de comunicação eficientes e inclusivos é 

proporcionar facilidade de leitura e compreensão da parte textual, integrados ao vasto uso de 

elementos gráficos, como figuras e pictogramas, com preferência para representações 

pictóricas das instruções, acompanhadas de pouca quantidade de texto (MEDINA, 2017). 

A despeito da importância de materiais dessa natureza no contexto da saúde e da existência 

de diretrizes para sua concepção, diversos estudos indicam que muitos não são adequados ao 

público-alvo ao qual se destinam, tornando-se excludentes. Apontam deficiências quanto à 

usabilidade, leiturabilidade e legibilidade em MGIS (BROOKE et al, 2012; CAPOSECCO, 2014; 

MEDINA, 2017). As deficiências destes materiais de instrução podem provocar desvantagens 

de compreensão e impactar negativamente o tratamento. A consideração das características e 

necessidades do público-alvo é um fator essencial para o desenvolvimento de materiais 

instrucionais adequados (MANCHAIAH et al., 2020). 

Quando desenvolvidos com base em conceitos de design, estes materiais podem tornar-se 

mais agradáveis, motivando a leitura e ajudando o usuário na compreensão do conteúdo 

(CAPOSECCO, 2014). Contudo, ainda são poucas as pesquisas existentes associadas às boas 

práticas para a elaboração dos mesmos que considerem aspectos específicos do design, bem 

como as características e necessidades da população brasileira. 

Propõe-se o uso do termo Material Gráfico Inclusivo em Saúde (MGIS) para designar esse 

artefato até aqui abordado: um produto elaborado pelas expertises de profissionais de saúde e 

designers gráficos, que atenda usuários com múltiplas características e colabore com a 

educação e informação em saúde. Estas definições serão melhores explanadas à frente. 
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1.1.1 Conceitos de design para a elaboração de materiais gráficos inclusivos em 

saúde 

Observa-se nos últimos anos o impacto da intervenção do design no contexto dos cuidados em 

saúde, por meio do aumento nos métodos e abordagens de projeto no desenvolvimento de 

pesquisas relacionadas, tornando o pensamento em design como uma estratégia de resolução 

de problemas mais popular e aceitável (PARTRIDGE, 2017).  Nesse sentido, considera-se o 

designer figura fundamental para compor as equipes multidisciplinares que devem trabalhar 

no processo de informação e educação para a saúde. Algumas áreas do design estão 

estreitamente relacionadas ao desenvolvimento de produtos voltados à promoção da saúde e 

de projetos gráficos voltados à promoção da saúde, conforme demonstra a Figura 1. No que 

tange ao MGIS, faz-se necessária a investigação acerca das formas de transmissão da 

informação pautadas em áreas como o design da informação e design inclusivo.  

Figura 1 Principais áreas do Design envolvidas no processo de elaboração de MGIS impressos. 

 

Fonte: adaptado de Medina (2017) 
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Pesquisas e experiências na área do Design da Informação (DI) - considerado uma subárea do 
Design Gráfico - têm se intensificado na realidade atual, repleta de informações, sejam visuais, 
textuais ou sonoras, estáticas ou em movimento. A geração de diretrizes para o 
desenvolvimento de produtos que informem e instruam com clareza e eficiência contribui com 
ações projetuais mais fáceis aos designers e, principalmente, para uma melhor qualidade de 
vida das pessoas, uma vez que tais produtos possibilitam maior acesso a serviços e bens, 
incluindo-se aí aqueles que atendem à saúde do usuário. Essa é a função do MGIS: efetiva 
comunicação e instrução para gerar autonomia e ação em prol da saúde e autocuidado. 
Portanto, a delimitação de estratégias para projetos desta natureza se faz fundamental. 

Ainda no início dos estudos brasileiros a respeito do Design da Informação, o professor 
Joaquim Redig (2010) delimitou os três principais focos da área: o destinatário, a forma e o 
tempo. Entende-se que o destinatário/receptor/usuário da informação esteja no centro das 
decisões do projeto. Hoje, muitos estudos complementam tal foco, inserindo esse usuário não 
apenas como objetivo do projeto, mas como participante do processo, numa abordagem 
inclusiva para o design.  O autor ainda esclarece que a forma se firma nos elementos que 
conferem à mensagem analogia, clareza, concisão, ênfase, coloquialidade, consistência e 
cordialidade. Neste sentido, as características formais do produto de informação devem 
convergir para um acesso claro e indubitável do conteúdo por parte do receptor, ao mesmo 
tempo que envolva, convença e estimule-o a ações positivas e necessárias, no caso do MGIS, 
para a manutenção ou recuperação da saúde e do bem-estar. A instrução também deve ser 
oportunizada no tempo certo ao usuário, isto é, estar acessível exatamente quando se fizer 
necessária. 

O Design da Informação é uma área que abarca a pesquisa e concepção de projetos que 
auxiliam as pessoas a compreender, agir e tomar decisões através de um correto arranjo de 
palavras e imagens em uma composição, ou seja, apresenta uma informação complexa de 
maneira clara e acessível, apropriada e pertinente ao contexto do observador. Para tal, cabe 
ao designer aprimorar a análise das estruturas da informação de forma a identificar seus 
pontos principais e diferenciá-los de informações suplementares. É indispensável ter cautela 
na escolha dos elementos estruturantes da informação, como texto, imagens, tipografia e 
cores. Assim, maneiras de orquestrar o conteúdo em artefatos informacionais para facilitar a 
resolução de problemas devem ser estudadas (ALBERS; MAZUR, 2013). Portanto, o DI integra 
aprendizagem e princípios gráficos para a apresentação visual da informação e requer 
métodos visuais e analíticos. O processo de decodificação da informação depende da 
percepção visual e cognitiva. Por isso, entender as limitações e capacidades destas percepções 
é essencial para a definição do processo de visualização da informação (MEIRELLES, 2013).  De 
acordo com Petterson (2002), o objetivo principal do Design da Informação é a clareza da 
comunicação, seguindo para tal, apresentações esteticamente agradáveis e facilmente 
compreendidas pelo público pretendido. Dessa forma, o indivíduo que interpreta tal 
mensagem deverá estar habilitado a realizar tarefas, desenvolver novas habilidades, 
entendimentos e experiências. Trata-se de uma área multidisciplinar que utiliza diversos 
princípios e ferramentas, sempre influenciada pelo contexto social. O quadro 1 abaixo 
demonstra 16 destes princípios, divididos em quatro grupos. 
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Quadro 1 Guia de princípio e diretrizes em Design da Informação 

PRINCÍPIOS FUNCIONAIS / diretrizes PRINCÍPIOS ESTÉTICOS / diretrizes 

definir o 
problema 

 aspectos referentes aos 
objetivos do remetente   

 definir representação de 
mensagem, meio, publico 
alvo e contexto 

harmonia 
 

 desenvolver e utilizar templates para o 
layout 

 proporcionar harmonia entre os 
elementos gráficos 

fornecer 
estrutura 

 definir estrutura do 
conteúdo, seus níveis e 
hierarquia 

proporção 
estética 

 considerar a preferência dos usuários 

 respeitar diretrizes do design gráfico 
 

proporcionar 
clareza 
 

 legibilidade (texto, figuras, 
layout, cores, etc.) 

proporcionar 
simplicidade 
 

 leiturabilidade (texto, 
figuras, layout, cores, etc.) 

dar ênfase 
 

 elementos 

 contrastes 

fornecer 
unidade 

 textual (estilo, 
terminologias) 

 gráfica (layout, tipografia, 
destaques) 

PRINCÍPIOS ADMINISTRATIVOS / diretrizes PRINCÍPIOS COGNITIVOS / diretrizes 

acesso à 
informação 
 

 acesso externo (sistemas de 
armazenamento, segurança, 
etc.) 

 acesso interno (sistemas de 
pequisa, suporte para 
conteúdo e outras 
informações) 

facilitar a 
atenção 
 

texto  

 usar linguagem para leitura prazerosa 

 usar diferentes versões de uma 
tipografia como negrito 

 evitar informações irrelevantes 

 projetar texto para facilitar o 
processamento mental  

figuras  

 usar aquelas que representem a 
audiência 

 usar fotografias de pessoas 
layout 

 usar legendas que direcionem a atenção 
e interesse pelas figuras 

 fazer com que a distribuição dos espaços 
reflita a relação entre os elementos 

 fazer conexões entre representações 
verbais e visuais 

símbolos 

 usar para captar a atenção e alertar 
cor 

 promover contraste 

 usar código de cores de forma 
consciente 

 considerar daltonismo 

 usar cor e escala de cinza para 
influenciar a percepção dos tamanhos 

custos 
 

 produção do material 

 distribuição e 
armazenamento 

facilitar a 
percepção 
 

aspectos 
éticos 
 

 respeitar direitos autorais 

 seguir diretrizes éticas  

facilitar o 
processa-
mento 
 

garantia de 
qualidade 

 revisar o material  

 avaliar o material por 
usuários 

facilitar a 
memória 

Fonte: PETTERSON, 2002 

Já o Design Inclusivo é uma abordagem para projetar produtos e serviços voltados à inclusão, 
de forma a atender às necessidades da maior audiência possível. Ações referentes ao Design 
Inclusivo devem atender à variabilidade da funcionalidade física, sensorial e cognitiva das 
pessoas com deficiência, seja temporária ou definitiva, e de grupos específicos, como os idosos 
ou crianças, por exemplo. Deve também ser centrado no utilizador, abranger a diversidade e 
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contribuir para a melhora da qualidade de vida. Projetar com inclusividade significa incluir 
aqueles que possivelmente seriam ignorados no processo de design (PINHEIRO; SILVA, 2013). 
Considera-se, portanto, o Design Inclusivo uma prática projetual “de respeito aos direitos 
humanos e de defesa de condições de igualdade de oportunidades” (SIMÕES; BISPO, 2006, p. 
8). Nesta abordagem, os projetos podem utilizar estratégias de sistemas flexíveis, adaptáveis, 
modulares e personalizáveis, que visam melhorar a usabilidade. Portanto, em uma era de 
rápido envelhecimento populacional, em geral, todos se beneficiam do Design Inclusivo, e é 
imperativo que se projete para todo o curso da vida, e não apenas para uma minoria 
plenamente capaz (CLARKSON; COLEMAN, 2015).  Uma das principais características do Design 
Inclusivo é envolver os usuários e as partes interessadas no desenvolvimento de novos 
produtos. Esse envolvimento se dá através da troca de experiências e perspectivas, que 
contribuem para o engajamento do usuário por fazê-lo sentir-se parte de algo importante, 
ganhar confiança e novas habilidades. As partes interessadas podem vivenciar a empatia e 
uma melhor compreensão dos desafios emocionais e práticos enfrentados pelos usuários na 
vida cotidiana (TORRENS; FRAY, 2020). 

Nos últimos anos, o conceito do Design Inclusivo se vê bem consolidado no projeto do 
produto, principalmente aqueles que facilitam a vida de pessoas com diferentes deficiências 
ou limitações ou, ainda, no desenvolvimento de tecnologias assistivas. Porém, a preocupação 
com um desenho da informação mais eficiente para diferentes usuários ainda carece de 
espaço nas atitudes projetuais cotidianas do designer. Para reforçar tal necessidade, tem-se 
empregado desde 2013 o termo Design Gráfico Inclusivo (DOMICIANO et al, 2016), visto que 
algumas estratégias de design gráfico podem facilitar a concepção de produtos gráficos - 
impressos ou digitais - que possibilitem contemplar uma maior diversidade de grupos ou 
indivíduos. De maneira geral, o Design Gráfico Inclusivo visa a concepção de interfaces gráficas 
que facilitem a relação do usuário com a informação, seja ela de natureza física ou virtual, 
analógica ou digital. É pautado nos conceitos de acessibilidade, conforto e usabilidade e leva 
em consideração a pluralidade humana e uma especial atenção aos que eventualmente sejam 
deficientes, incapacitados ou estejam em desvantagem por determinado contexto físico ou 
social (HENRIQUES; DOMICIANO, 2015; PETRONI et al., 2017; MEDINA, 2017).  

Em complemento aos conceitos acima descritos e considerando os MGIS como objetos de 
educação ao indivíduo e que se referem a compreensão de ações em saúde e autocuidado, é 
necessário considerar nesta pesquisa alguns preceitos de Design Educacional ou de 
Aprendizagem. De acordo com Mattar (2014), a palavra “educação” carrega um sentido amplo 
que engloba o processo completo de ensino e aprendizagem. Embora pareça que o Design 
Educacional esteja relacionado exclusivamente às atividades de ensino voltadas ao âmbito 
escolar e na relação aluno-professor, devemos lembrar que essa área também inclui o 
desenvolvimento de materiais educacionais. E é nesse aspecto que aqui são levantados alguns 
conceitos-chave nessa elaboração, como a criação de objetos flexíveis e a realização de 
atividades construídas colaborativamente durante o ensino e a aprendizagem, evidenciando a 
necessária associação entre a equipe de desenvolvimento dos materiais educacionais e o 
usuário durante todo o processo. Em complemento a esse conceito, Alves (2016) define Design 
de Aprendizagem como:  

“organização sistematizada, encadeada e intencional de conteúdos com a 
utilização de metodologias de aprendizagem adequadas (...) de modo a estimular e 
facilitar o processo de aprendizagem (...) e promover a mudança de conduta com 
relação à performance, atitudes e comportamentos.” (p. 31) 
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Alguns critérios-chave devem ser considerados no processo de elaboração dos MGIS e serão 
aprofundados nos textos apresentados a seguir. O primeiro critério refere-se à legibilidade e 
leiturabilidade, que compreendem, de forma simplificada, à facilidade de leitura e 
compreensão de textos. A usabilidade define a facilidade com que o material é usado, e a 
análise desse processo possibilita mensurar onde estão os problemas. O terceiro critério é a 
agradabilidade, que determina a necessidade do usuário se sentir atraído pelo material, pois 
caso o usuário não goste de sua aparência, a leitura pode ser comprometida. Há aqui um 
desafio: integrar esses critérios na concepção de materiais, de modo a resultar em uma 
comunicação eficiente. Para tal, a aplicação de testes, formulários e pesquisas com os usuários 
e estudos de design devem ser empregados (WRIGHT, 2003). 

Portanto, é de importância que os conceitos acima atuem como base teórica para o 
desenvolvimento dos MGIS. Outro aspecto fundamental é conhecer os indivíduos a serem 
atendidos e beneficiados pelas estratégias em design acima descritas. Abaixo, apontaremos as 
características da população alvo desta pesquisa. 



 

 

21 

 

1.1.4 A pesquisa anterior 

Neste contexto, esta pesquisa de doutorado aponta a continuidade de uma investigação de 
mestrado, realizada por Medina (2017) no Programa de Pós-Graduação em Fonoaudiologia na 
Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo.   

Na referida dissertação foi realizado o redesign de manual de instrução sobre uso e cuidados 
com o aparelho de amplificação sonora individual (AASI), de modo a gerar um material gráfico 
inclusivo em saúde , concebido com base nos resultados de um grupo focal realizado com 
usuários destes dispositivos e conceitos de design gráfico, da informação e inclusivo, propostos 
na literatura.  

Para facilitar a apreciação da pesquisa anterior e fundamentar a que se inicia, o quadro 2 
demonstra as principais deficiências encontradas no material concebido pelo fabricante, que 
serviu de base ao manual redesenhado, seguido pelas respectivas recomendações para sua 
adequação e justificativas.  
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Quadro 2   Problemas identificados no manual e recomendações para desenvolvimento de MGIS. 

(continua) 

Fator Problemas 
identificados nos 
manuais de AASI 

Presença no 
Manual do 
fabricante 

Recomendação / Justificativa 

Conteúdo 
  

Vários modelos de 
AASI com diferentes 
funções em um só 
manual ou um 
modelo com 
variações de 
acoplamento (tubo 
fino, molde auricular, 
etc) 

Sim Separar modelo com seus respectivos controles e 
características. 
Informações distintas sobre diversos modelos em 
um só lugar podem confundir o leitor. 

Grande quantidade 
de informações. 

Sim Limitar objetivos de aprendizagem evitando 
informações que possam confundir o leitor. 
É necessário minimizar a quantidade de 
informações para não sobrecarregar a memória de 
trabalho. 

Apontar ao leitor 
informações factuais 
“o que fazer”. 

Não Enfatizar e motivar ações práticas “como fazer”. 
Escrever instruções em voz ativa. 
Deve ser dada informação prática ao leitor para a 
mudança de comportamento, enfatizando 
pequenos passos. 

Uso de sentenças 
negativas. 

Sim Evidenciar ações positivas, apontando o que fazer 
ao invés do que não fazer. 
Usar sentenças negativas somente para enfatizar 
ações que devem ser evitadas. 
Indivíduos Idosos têm dificuldade de se lembrar de 
sentenças negativas e há tendência de que sejam 
interpretadas no sentido positivo.  

Uso do mesmo 
manual para pessoas 
com diferentes 
interesses, diversos 
níveis de letramento 
em saúde e diferentes 
estágios de 
tratamento. 

Sim Personalizar o manual, incluindo somente 
informações pertinentes para cada indivíduo. 
As mudanças de comportamento são melhor 
percebidas em indivíduos que recebem materiais 
personalizados. 

Uso de glossário ou 
elementos que façam 
com que o leitor vá a 
outras páginas buscar 
informações. 

Sim Buscar colocar as informações próximas. 
Leitores com baixo letramento têm dificuldade em 
cruzar dados de texto. 
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   (continua) 

Fator Problemas 
identificados nos 
manuais de AASI 

Presença no 
Manual do 
fabricante 

Recomendação / Justificativa 

Linguagem Nível leitura difícil 
para o público-alvo 
  
  
  
  
  

Sim - Usar palavras e sentenças simples. 
- Usar ferramentas para medir o nível de 
legibilidade. 
- Garantir texto coeso (conexão entre sentenças, 
tópicos e ideias). 
- Usar palavras comuns e, caso seja necessária 
utilização de palavras não habituais e termos 
técnicos, apresentar definição. 
  
Indivíduos com diferentes graus de letramento 
têm menor dificuldade em compreender materiais 
com linguagem simples. 

Uso excessivo de 
palavras incomuns e 
termos técnicos. 

Sim 

Organiza- 
ção 

 ---   - Informações consideradas mais importantes 
devem ser apresentadas primeiro, seguidas de 
informações úteis aos leitores. 
- Organizar informações na ordem que serão 
usadas. 
- Criar hierarquia entre títulos e subtítulos para 
organizar os conteúdos. 
Os leitores desejam encontrar informações com 
mais facilidade e rapidez e devem distinguir 
facilmente os títulos do restante do texto. 

Uso de texto corrido. Sim - Utilizar marcadores em vezde texto corrido. 
Textos densos podem fazer com que os pacientes 
percam a concentração e não consigam encontrar 
a informação desejada. 

Tipografia Tamanho da fonte 
empregada é pequeno 
(geralmente menores 
que 12 pontos) 

Sim - Usar fontes com 12 a 14 pontos. 
- Evitar itálico e sublinhado. 
Muitos idosos possuem déficit de visão e/ou 
cognição que podem afetar a capacidade de 
leitura. 

  Não Não usar fontes complicadas, decorativas e 
cursivas. 
Fontes mais detalhadas dificultam a leitura. 

  Não Usar fontes padrão, com preferência pelas fontes 
sem serifa. 
Fontes padrão são mais facilmente reconhecidas. 
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   (continua) 

Fator Problemas 
identificados nos 
manuais de AASI 

Presença no 
Manual do 
fabricante 

Recomendação / Justificativa 

Tipografia --- Não Usar caixa alta e baixa 
Uso de caixa alta e baixa é mais confortável e 
eficiente 

Espacejamento entre 
linhas pequeno 

Sim - Espacejamento entre as linhas adequado (idêntico 
ao tamanho da fonte) 
Espacejamentos pequenos dificultam a leitura. 

  Não Usar fontes padrão, com preferência pelas fontes 
sem serifa. 
Fontes padrão são mais facilmente reconhecidas. 

Layout 
 

Uso de papel 
brilhante ou semi-
brilhante (exemplo 
couche brilho) 

Não - Usar papel fosco 
O reflexo da luz no papel dificulta a leitura. 

Diagramação em 
formato retrato 

Não - Diagramar impresso em orientação paisagem 
A orientação paisagem maximiza o espaço 
disponível. 

Tamanho final do 
manual considerado 
pequeno 

Sim - Usar um formato que permita a distribuição do 
conteúdo de maneira confortável, mantendo-se 
textos e figuras em tamanho legível. 
- A peça também precisa se destacar e ser fácil de 
localizar, transportar e ler 
Impressos pequenos podem exigir tipografias em 
corpos pouco legíveis e ilustrações reduzidas, 
dificultando a visualização e leitura. 

Baixo contraste entre 
texto e suporte 

Não Usar fontes escuras sobre suporte claro (o inverso 
pode ser usado para realçar informações 
importantes). 
Mais legíveis: Fundo branco, cinza claro ou amarelo 
no objeto azul escuro ou preto; ou fundo cinza 
escuro, azul escuro, vermelho ou preto, e o objeto 
branco ou amarelo. 

--- Não Usar alinhamento à esquerda 
Blocos justificados podem causar problemas no 
espaço entre palavras quando as colunas de texto 
são mais estreitas. 

--- Sim Uso de espaços em branco nos textos 
Espaços em branco criam sensação de clareza sobre 
a informação a ser apresentada 
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   (conclusão) 

Fator Problemas identificados 
nos manuais de AASI 

Presença do 
fabricante 

Recomendação / Justificativa 

Ilustração 
  
  

---   Capa: 
Deve “chamar” o conteúdo. 
O uso de fotografia pode chamar a atenção. 

Uso de fotografias e 
ilustrações detalhadas no 
miolo. 

Não - Usar ilustrações a traço. 
Estas ilustrações possuem menos elementos 
que possam distrair o leitor. 

 --- Sim Incluir texto explicativo para cada figura. 
Legendas possibilitam uma interpretação 
correta às imagens 

 --- Não Usar boxes, flechas e etiquetas e pictogramas. 
Tais elementos gráficos, usados de maneira 
correta, chamam a atenção para importantes 
partes ou ações 

Estímulo à 
leitura e 
motivação 

  --- Sim Usar aprendizagem interativa para a mudança 
de comportamento e aprimoramento da 
autoeficácia. 
O material deve promover vontade de ler e 
fornecer respostas rápidas aos leitores. 
A personalização pode trazer a simpatia por 
parte do leitor. (ex.: espaço para o nome do 
paciente na capa ou para perguntas e listas) 

Adequação 
cultural 

Alguns materiais 
apresentam elementos 
que não pertencem ao 
repertório do usuário 

Sim Usar linguagem e cotidiano do público-alvo. 
Usar imagens e exemplos culturalmente 
apropriados 
Deve haver uma identificação entre o usuário e 
o material, bem como deve-se evitar 
elementos que causem qualquer 
incompatibilidade na assimilação do mesmo 

Fonte: Medina, 2017 (baseado em ALESSANDRINI, 1984; BULL et al., 2001; CAPOSECCO et al., 2011 e 2014; 

HOFFMAN e WORRAL, 2004; SILVA, 2012; MHRA, 2014) 

Este manual redesenhado foi avaliado por fonoaudiólogos (n=30), que atuavam em três 
regiões do Brasil, por meio de um questionário online, e por usuários de AASI (n=5), por meio 
de entrevistas.      

Por meio de questionário online, foi possível diagnosticar a utilização do manual do fabricante 
pelos fonoaudiólogos. Em relação ao manual redesenhado, a qualidade, a utilidade, e o 
conteúdo de cada uma das páginas foram avaliados.  

No estudo, 29 participantes declararam utilizar o manual de instrução em sua prática clínica e 
destes, 13 utilizam o manual ofertado pelo fabricante, 12 empregam outro tipo de material 
instrucional desenvolvido pelo fonoaudiólogo e 4 utilizam o manual do fabricante 
complementado por outro material educacional. Tal fato demonstra que, em muitos casos o 
manual do fabricante é substituído por outro material ou é complementado. 
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Quanto à avaliação das páginas redesenhadas, em uma escala entre 1 e 5 pontos, todas 
obtiveram médias entre 3,57 (página “Capa”) e 4,70 (página “Uso e cuidados: ligando e 
desligando o AASI”).  Em uma escala de 1 a 10, o manual redesenhado obteve a média de 8,67 
quanto a qualidade e 9,1 para a utilidade. Ademais, foi considerado apropriado para indivíduos 
com níveis de escolaridade mais baixo. 

Portanto, o manual redesenhado foi positivamente avaliado por fonoaudiólogos no que tange 
à eficiência para transmissão das informações, qualidade e utilidade na prática clínica.  A 
avaliação inicial feita por fonoaudiólogos e usuários de AASI indicou a necessidade de 
readequação de alguns conteúdos. 

Estas duas etapas produziram algumas alterações, resultando no produto final, conforme 
algumas páginas demonstradas na figura 2. 

 

Figura 2  Algumas páginas do manual redesenhado. 

  

  

Fonte: MEDINA, 2017 

Por fim, constatou-se a necessidade de condução de outros estudos para determinar a eficácia 

deste manual redesenhado. 

Baseado em: MEDINA, Camila; DOMICIANO, Cassia Leticia Carrara; FERRARI, Deborah Viviane. Design 
gráfico inclusivo: concepção e avaliação de materiais instrucionais voltados aos indivíduos usuários de 
aasi. In: MENEZES, Marizilda dos Santos; PASCHOARELLI, Luis Carlos (ed.). Design: tecnologia a serviço 
da qualidade de vida. Bauru: Canal 6, 2020. p. 177. Ebook. Disponível em: 
https://www.amazon.com.br/Design-Tecnologia-servi%C3%A7o-qualidade-vida-
ebook/dp/B08NK9G283. Acesso em: 04 jan. 2021.  



 

 

27 

 

1.2 Considerações sobre esta tese e sua apresentação 

Conforme supracitado, a pesquisa atual tem como base o estudo de mestrado da própria 

pesquisadora na área de Fonoaudiologia, descrito no ítem 1.1.4, que objetivou a criação de 

uma lista de parâmetros para a concepção de manuais de instrução para AASI - com posterior 

redesign de um manual disponibilizado por uma empresa fabricante desses dispositivos.  

A figura 3 enfatiza as etapas percorridas desde o início do estudo de mestrado em linha 

cronológica. Através dela, é possível entender, de forma visual, a construção de todo o 

conhecimento e dados levantados até o momento de apresentação desta tese.  

 

Figura 3  Linha do tempo sobre a pesquisa de MGIS 

 

 

 

O intuito inicial dessa investigação de doutorado seria readequar o manual concebido de 
acordo com avaliação por especialistas em design e posterior análise de usabilidade e retenção 
de informação por novos usuários de AASI.  No decorrer da pesquisa de doutorado, o 
aprofundamento dos conceitos e pesquisa bibliográfica demonstraram que os parâmetros de 
concepção e várias características dos manuais destinados ao paciente com deficiência 
auditiva poderiam ser aplicados a outros materiais de educação e comunicação na área da 
saúde. Em síntese, esses conceitos poderiam ser mais abrangentes.  
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Durante esse período, a suspensão de atividades em decorrência da pandemia de COVID-19 
inviabilizou as coletas de dados com pacientes e, portanto, afetou o andamento da pesquisa 
tal qual havia sido planejada. Dessa forma, as análises teóricas de aprofundamento foram 
intensificadas para o desenho de um estado da arte sobre os materiais gráficos inclusivos em 
saúde (MGIS).  

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de oito estudos, correlacionados entre si e 
apresentados separadamente com o objetivo de possibilitar ao leitor uma melhor apreciação 
do trabalho e facilitar a divulgação dos resultados obtidos. Alguns destes foram publicados ao 
longo do doutorado, sendo a fonte de publicação citada ao final de cada tópico. Algumas 
partes desses textos foram suprimidas ou alteradas, visando melhor fluidez na apresentação 
do conteúdo e abarcando bibliografias recentes. Ressalta-se que todas as informações exigidas 
pelo Programa de Pós-Graduação em Design da Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação 
e Design da Universidade Estadual Paulista foram contempladas.  

Dados e informações constantes no capítulo de “Apresentação” dessa pesquisa foram 
baseados no estudo “Design Gráfico Inclusivo: Concepção e avaliação de materiais 
instrucionais voltados aos indivíduos usuários de AASI”, publicado em formato de capítulo no 
livro “Design: Tecnologia a serviço da qualidade de vida (eBook Kindle)”. Ele descreve o 
contexto dos MGI e o papel do Design para tornar tais materiais gráficos mais inclusivos. Este 
estudo traz a correlação com a dissertação de mestrado que antecedeu este projeto, já 
apresentada e que atuou como princípio norteador do desenvolvimento desta tese. 

No capítulo de “Fundamentação Teórica” foram inseridos dois estudos. O estudo “Inovação 
Social para o empoderamento de indivíduos com deficiência: desenvolvimento de materiais 
gráficos educacionais inclusivos na área da saúde”, apresentado no X Congreso 
Latinoamericano de Enseñanza del Diseño - Universidad de Palermo, na Argentina, Buenos 
Aires, e publicado nas Actas de Diseño do mesmo evento, em versão resumida e como artigo 
completo nos Cuadernos del Centro de Estudios de Diseño y Comunicación n. 121, que enfatiza 
o papel dos MGIS na área da saúde como um fator de inovação social no tocante a busca pela 
oferta de novas soluções, estratégias e conceitos que atendam às necessidades e interesses 
sociais, voltados à promoção à saúde, intervenção e empoderamento de usuários e pacientes.  
Em complemento, o trabalho intitulado  “Usos e indicações de materiais informacionais e 
educacionais impressos”, apresentado no Congreso de Enseñanza del Diseño - Universidad de 
Palermo de 2020, aponta a necessidade de considerar materiais impressos em contextos 
específicos de inclusão daqueles que, por diversos motivos, são excluídos digitalmente. 

No que se refere ao capítulo “Metodologia”, foram demonstrados os aspectos referentes aos 
estudos realizados, sua casuística, procedimentos e fases da pesquisa que serão demostrados 
na parte de desenvolvimento. 

No capítulo “Desenvolvimento” foram apresentados estudos já feitos e publicados que 
demostram o andamento da pesquisa com coleta de dados. Em primeiro lugar, o estudo “La 
capa de papel: como roubar a atenção do observador em manuais instrucionais para 
educação em saúde”, publicado como artigo no periódico Infodesign – Revista Brasileira de 
Design da Informação, discute a concepção das capas de manuais de instrução de AASI através 
da análise de 17 destes produtos gráficos. Este estudo fez-se necessário pois informações 
referentes a elas não foram contempladas pela literatura, uma lacuna encontrada durante a 
análise dos resultados obtidos no período de mestrado. Ademais, na avaliação das páginas do 
manual, feita anteriormente pelos fonoaudiólogos, a capa obteve a menor nota de todas as 
páginas. Como veremos também, a capa voltou a ser discutida na coleta de dados durante a 
avaliação heurística.  
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Ainda na metodologia, quanto à avaliação do redesign do manual de instrução, o estudo “O 
que pensam os designers especialistas? Avaliação heurística de um manual de instrução 
inclusivo para indivíduos com deficiência auditiva” manifesta a análise feita por designers 
especialistas mediante avaliação heurística. Esta análise proporcionou alterações no projeto 
gráfico do MGI desenvolvido em aspectos relacionados ao design. Este artigo foi publicado no 
periódico Infodesign. 

Por fim, como apontado acima, devido à restrição de atividades que prejudicaram a coleta de 
dados, a pesquisa foi redirecionada para avaliação mais profunda de aspectos referentes aos 
parâmetros do conteúdo textual e imagético de materiais gráficos inclusivos. 

Assim, o estudo “Linguagem simples e tipografia inclusiva: Considerações sobre conteúdo 
textual de materiais gráficos inclusivos na área da saúde” aprofunda os conceitos acerca da 
legibilidade e leiturabilidade dos MGIS. Este material foi publicado como capítulo em livro da 
coleção Ensaios em Design (Editora Canal 6). Em complemento, para elucidar a necessidade de 
utilização de ferramentas que avaliam a facilidade de leitura dos MGIS, o resumo “Análise da 
facilidade de leitura e compreensão do conteúdo textual de manuais de instrução de AASI 
por meio de índices da ferramenta Coh Metrix Port 3.0” demonstra a avaliação de dois itens 
comuns a cinco manuais de instrução de AASI das empresas fabricantes a partir da ferramenta 
online Coh-Metrix-Port 3.0. Esse trabalho foi apresentado durante o 27º. Congresso 
Fonoaudiológico de Bauru - COFAB 2020, e publicado nos anais do evento, onde concorreu à 
premiação como melhor trabalho na área de audiologia. A versão aqui apresentada foi uma 
ampliação e aprofundamento do assunto, formatando-se um artigo já encaminhado para 
publicação. 

Quanto ao conteúdo gráfico, uma revisão de literatura chamada “Considerações sobre o 
conteúdo imagético dos materiais gráficos inclusivos na área da saúde” ampliou os 
parâmetros coletados, dividindo-os em nove fatores quanto às recomendações apresentadas. 
Foram expostos também aspectos referentes à função das imagens em relação à informação 
textual, nível de abstração das figuras e questões relativas à representação de sequências 
pictóricas informativas e educativas. 

Vale ressaltar que, infelizmente, não há um consenso na literatura quanto à nomenclatura e 
conceituação corretas utilizadas para esses materiais. Classificá-los como “material gráfico 
inclusivo” aponta dois conceitos fundamentais desses artefatos, pois une a palavra “gráfico” 
com toda a sua complexidade de funções relacionadas às representações gráficas do Design e 
“inclusivo” para reafirmar a necessidade de inclusão dos indivíduos que necessitam utilizar tais 
materiais para sua educação e autonomia em cuidados com a própria saúde. Esta 
uniformização de nomenclatura ocorreu com o aprofundamento da pesquisa e após a 
publicação de alguns estudos, o que justificou a posterior adequação dos termos aqui 
demonstrada.  

Diante do exposto, o foco da pesquisa de doutorado foi apresentar tais investigações quanto à 
concepção dos MGIS, com ênfase na análise de manuais de instrução de AASI e na avaliação de 
modelo desenvolvido em pesquisa anterior. 

Vale ressaltar a importância da interface entre as áreas do Design e da saúde, (nesse trabalho 
destacam-se as contribuições da Fonoaudiologia) no que tange a concepção de MGIS, voltados 
aos indivíduos que necessitam de comunicação eficiente e são frequentemente prejudicados 
pelo uso de materiais gráficos com déficits gráficos e textuais. 

Por fim, destaca-se a questão que impulsionou esta investigação: a a aplicação dos conceitos e 
parâmetros do Design Gráfico, Inclusivo e da Informação no processo de construção de MGIS 
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levantados nesta pesquisa (aspectos sobre as capas, apontamentos dos designers 
especialistas, conceitos de linguagem simples e tipografia, uso de ferramentas para concepção 
textual, levantamento bibliográfico sobre aspectos gráficos com ênfase nas ilustrações para 
instrução em saúde) pode auxiliar na elaboração de futuros materiais dessa natureza? 

 

1.3 Hipóteses 

Sendo esta tese uma continuidade de trabalho anterior, algumas questões e suposições 
puderam se estabelecer no início da pesquisa, seguidas de outras que foram surgindo ao longo 
do processo. Tais indagações nortearam a construção da tese. Reforça-se que toda hipótese 
poderá ser confirmada ou refutada no processo. 

 A concepção de materiais gráficos na área da saúde, quando baseada em conceitos 
apontados pela literatura e norteada por princípios do Design Gráfico Inclusivo e da 
Informação, resultará em produtos mais inclusivos e eficientes quanto à comunicação 
e educação ao paciente. 

 A maioria das capas dos manuais de instrução em AASI são apresentadas em tamanho 
considerado inadequado e focam mais no dispositivo do que no usuário. 

 A avaliação por especialistas é capaz de detectar falhas de design gráfico no projeto. 

 O desenvolvimento de MGIS deve considerar aspectos textuais relativos à estrutura 
textual e estrutura tipográfica. 

 O conteúdo textual dos manuais de AASI é considerado difícil para o público ao qual se 
destina, com o emprego de poucas figuras e o uso de ferramentas que calculam a 
facilidade de leitura de textos pode ser uma atitude processual adequada para deixar o 
conteúdo mais fácil de ler. 

 O conteúdo imagético dos MGIS deve considerar seu nível de abstração para 
determinar a melhor forma de apresentação das figuras 
 
 
 

1.4 Objetivos 

1.4.1 Objetivo geral  

Traçar parâmetros, conceitos e metodologias para a avaliação e elaboração textual e gráfica de 
futuros Materiais Gráficos Inclusivos em Saúde (MGIS) contribuindo diretamente com 
profissionais e pesquisadores das áreas do design e da saúde, e indiretamente com usuários 
que necessitem acessar informações eficientes em saúde. 

 

1.4.2 Objetivos específicos 

 Avaliar capas de MGIS e apontar soluções que as deixem mais agradáveis e atraentes 
ao público alvo. 

 Avaliar um material gráfico inclusivo em saúde, concebido com recomendações  da 
literatura sob conceitos de design gráfico inclusivo e design da informação. 

 Apontar fundamentos de legibilidade e leiturabilidade para a concepção de MGIS. 

 Apontar fundamentos quanto ao uso texto e de imagens para a concepção de MGIS. 
 

1.5 Âmbito da pesquisa 
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A presente pesquisa está inserida no campo do Design e da saúde, aqui representada pela área 
da Fonoaudiologia. Foi conduzida na cidade de Bauru, na Universidade Estadual Paulista 
(Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design), no programa de pós-graduação em 
Design, com a colaboração da Faculdade de Odontologia de Bauru, da Universidade de São 
Paulo (FOB-USP). 
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1.6 Desenho da pesquisa 

Figura 4 Estrutura dos tópicos e estudos da tese. 

MATERIAIS GRÁFICOS INCLUSIVOS NA ÁREA DA SAÚDE:  
avaliação e contribuições do Design para sua concepção 

 

PERGUNTA DE PESQUISA  

A aplicação dos conceitos e parâmetros do Design Gráfico, Inclusivo e da Informação no processo de construção 
de MGIS levantados nessa pesquisa (aspectos sobre as capas, apontamentos dos designers especialistas, 
conceitos de linguagem simples e tipografia, uso de ferramentas para concepção textual, levantamento 
bibliográfico sobre aspectos gráficos com ênfase nas ilustrações para instrução em saúde) pode auxiliar na 
elaboração de futuros materiais dessa natureza? 

 

APRESENTAÇÃO 

Estudo 1: Contextualização e considerações sobre a pesquisa anterior e esta tese 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Estudo 2: Materiais gráficos inclusivos na área da saúde (MGIS): inovação social para empoderamento de 
indivíduos com deficiência  

Estudo 3: Importância dos MGIS impressos no contexto da inclusão 

 

OBJETIVO 

Traçar parâmetros, conceitos e metodologias para a avaliação e elaboração textual e gráfica de futuros Materiais 
Gráficos Inclusivos em Saúde (MGIS) contribuindo diretamente com profissionais e pesquisadores das áreas do 
design e da saúde, e indiretamente com usuários que necessitem acessar informações eficientes em saúde. 

 

METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO: 

Estudo 4: Análise de capas de manuais de instrução de AASI  

Estudo 5: Avaliação Heurística do manual redesenhado 

Estudo 6: Considerações sobre o conteúdo textual dos MGIS 

Estudo 7: Análise da facilidade de leitura e relação imagem-texto dos manuais de instrução de AASI  

Estudo 8: Revisão bibliográfica sobre conteúdo imagético dos MGIS 

 

Referências Bibliográficas / Apêndices e anexos 
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5. CONCLUSÕES 

A presente tese demonstrou diversas questões relacionadas à concepção de materiais gráficos 

inclusivos na área da saúde (MGIS), especialmente aquelas relacionadas ao Design Gráfico 

Inclusivo e Design da Informação. Os oito estudos aqui apresentados dão continuidade à uma 

investigação de mestrado e foram voltados aos materiais de instrução de aparelhos de 

amplificação sonora individuais (AASI), cujos conceitos levantados podem ser aplicados em 

diversas outras áreas da saúde. As investigações se complementam e focam em aspectos 

voltados à área do Design e critérios para a elaboração textual destes materiais, no intuito de 

priorizar a inclusão e promoção em saúde. 

Embora esse seja um estudo que deu sequência ao apresentado na dissertação de mestrado, é 
necessário delimitar os avanços que ocorreram. Para tal, vale ressaltar que durante o 
mestrado foram realizados: 1) estudo sobre os manuais de instrução de AASI ao longo da 
história desses dispositivos, 2) parâmetros de construção de MGIS em literatura e durante 
coleta de dados com usuários (grupo focal); 3) redesign de um manual de instrução de AASI 
disponibilizado por uma empresa fabricante, 4) opinião de fonoaudiólogos sobre o redesign do 
manual, 5) entrevistas sobre o redesign do manual. Nas duas últimas etapas ocorreram 
readequações no produto gráfico. Portanto, o objetivo principal foi estabelecer diretrizes e 
realizar um manual inclusivo de acordo com estas.  

A proposta inicial do doutorado seria testar o manual redesenhado com futuros usuários de 
AASI mediante comparação com o manual desenvolvido pelo fabricante. Entretanto, as 
limitações impostas pela pandemia de Covid-19 fizeram com que a pesquisa fosse direcionada 
para o aprofundamento de questões teóricas. O cerne da pesquisa avançou em direção ao 
desenvolvimento e análise de diversos materiais gráficos da área da saúde, pois os conceitos 
levantados até então poderiam ser aplicados em outras áreas da saúde cuja população 
atendida fosse aquela que possivelmente seria excluída pelos materiais atualmente disponíveis 
no mercado.  

Dessa forma, metodologias importantes foram adaptadas e testadas. Durante a avaliação das 
capas, foi criada uma metodologia baseada nos parâmetros levantados sobre o tamanho, tipo 
de suporte, quantidade de dispositivos por manual, foco e imagem (esse ítem sob a luz de 
Caldwell e Zappaterra, 2014). Na avaliação heurística, o questionário de aplicação foi adaptado 
do mesmo utilizado durante a pesquisa com fonoaudiólogos, possibilitando a comparação 
entre os dois resultados. Outra metodologia testada para materiais gráficos e que se mostrou 
importante balizador para a concepção de conteúdo textual inclusivo foi o Coh-Metrix- Port 
3.0. A avaliação das imagens demonstrou aspectos que vão além do grau de abstração das 
ilustrações e apontou para o planejamento de sua função e de seu uso em sequência.  

Em resumo, os estudos apresentados durante o doutorado e que tiveram base nos resultados 
alcançados no mestrado buscaram autenticar, por meio de metodologias e dados 
apresentados, importantes conceitos referentes aos MGIS e a inclusão social por meio do 
design. 

Os resultados aqui apresentados lançam um convite aos designers e profissionais de saúde 
para que os princípios acerca da produção de materiais gráficos inclusivos possam ser 
adotados.   

Diante do exposto e respondendo à questão de pesquisa inicialmente levantada, a adoção de 

parâmetros, metodologias e conceitos apontados nesta tese para a concepção de MGIS pode 
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auxiliar na elaboração de materiais dessa natureza. Para tal, é salientada a necessidade de 

adoção de conceitos do Design Gráfico inclusivo e da Informação, a consideração das 

características dos usuários e sua participação durante as etapas de desenvolvimento dos 

MGIS. A maioria das hipóteses levantadas no início da pesquisa foram confirmadas pelos 

estudos apresentados.  

Podemos concluir que os MGIS são importantes ferramentas de inovação social para a 

promoção em saúde e autonomia dos indivíduos, especialmente àqueles com menor grau de 

alfabetização e letramento funcional em saúde, com deficiências e/ou idosos. Vale ressaltar, 

que é necessário verificar o formato de apresentação desse material (impresso ou digital) 

considerando a possível exclusão digital ainda presente em nossa sociedade.  

Nesse sentido, verificou-se que o letramento funcional em saúde (LFS) da maioria dos 

indivíduos com deficiência auditiva de um serviço público que fornece tratamento auditivo é 

considerado inadequado. Esse resultado sugere que baixos níveis de LFS podem dificultar a 

compreensão de orientações fornecidas a respeito do manejo destes dispositivos e, por 

conseguinte, impactar negativamente a intervenção. 

Outro importante aspecto a ser considerado nos MGIS são as capas desses produtos. Elas são 

capazes de informar e atrair o leitor. Entretanto, muitas capas de manuais de instrução de 

AASI possuem deficiências e pode-se adotar estratégias para tornar sua visualização mais 

eficiente como: incluir elementos de personalização, apresentar somente um tipo de 

dispositivo por manual, adotar tamanho e papel que facilitem a leitura e utilizar elementos 

gráficos pertinentes ao contexto cultural e social do observador. Tais características são 

também aplicáveis em todo o manual e não somente em suas capas. O tamanho final 

inadequado já havia sido relatado em estudos na área da saúde e foi confirmado pela maioria 

dos participantes do grupo focal realizado durante o estudo de mestrado. O fato de “deslocar 

o foco do uso e do dispositivo” na capa reafirma a adoção de relações alternativas, como a 

demonstração de uma situação comunicativa – aspecto de essencial importância para pessoas 

com deficiência auditiva. 

Os resultados da avaliação heurística demonstrados superam o que havia sido hipotetizado 

pois, além da detecção de deficiências gráficas, a análise do manual redesenhado se mostrou 

um método eficaz para a analisar e detectar possíveis falhas no projeto por meio da 

experiência prática e acadêmica dos avaliadores. Através dela, foram executadas mudanças no 

produto, como a alteração do projeto tipográfico e também ajustes quanto à organização das 

informações, uso de cores, elementos gráficos e ícones. Entretanto, muitas sugestões não 

foram acatadas pois não se aplicariam a proposta de material gráfico inclusivo. Tais decisões 

devem ser avaliadas pela equipe que conhece as especificidades do projeto e suas 

recomendações.  

Os MGIS são artefatos gráficos que combinam conteúdo textual e gráfico para facilitar a 

apreensão de seu conteúdo. Para tal, foram feitos estudos focados nesses dois aspectos. 

Quanto aos elementos linguísticos e tipográficos, é de importância considerar o uso de 

mensagens simples e fáceis de entender, aliadas à tipografia inclusiva para ajudar os pacientes 

na compreensão das informações em saúde. Em seguida, uma análise dos níveis de facilidade 

de leitura associada ao uso de imagens em itens de manuais de instrução de AASI demonstrou 

que esses materiais possuem difícil nível de leitura, aliado ao emprego de poucas imagens e 
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pictogramas. É recomendado, portanto, o uso de imagens acompanhadas de pouca 

quantidade de textos para facilitar a compreensão, bem como o uso de ferramentas que 

norteiam o nível de dificuldade de um texto. Quanto ao uso de imagens para a instrução, 

alguns aspectos devem ser considerados, especialmente quanto à sua função e nível de 

abstração. Deve ser priorizado o uso de imagens que ilustram informações relevantes e que 

representam e complementam informações de texto em caso de conteúdos complexos. 

Também é recomendado usar imagens com linhas simples que apresentem abstração de 

detalhes e abrangência de significado. Em uma sequência de imagens, o estilo visual dos 

elementos de representação deve ser padronizado. Em uma instrução, a relação entre as 

imagens e os textos também precisam ser cuidadosamente planejadas para extrair toda a 

potencialidade informacional do conjunto. 

Infelizmente, a impossibilidade de coletar novos dados com o público alvo – usuário dos MGIS 
– inviabilizou a possível constatação de melhor retenção de informação e usabilidade do 
manual redesenhado em comparação com o material disponibilizado pelas empresas 
fabricantes dos dispositivos. Conforme afirmado diversas vezes durante essa tese, é essencial 
incluir o usuário em todas as etapas do projeto de desenvolvimento de artefatos inclusivos. 
Esse contato com os usuários também seria de fundamental importância na determinação do 
grau de abstração das figuras utilizadas para a demonstração de tarefas no redesign do manual 
de instrução. Dentre os benefícios apontados, essa relação usuário-equipe promove empatia e 
uma melhor compreensão dos desafios emocionais e práticos enfrentados pelos usuários na 
vida cotidiana. 

Outra limitação constatada foi a falta de estudos sobre MGIS e seus aspectos visuais na área 
do design. Recomendações dessa natureza embasariam as decisões gráficas tomadas na 
concepção do layout. Seria de grande valia utilizar essa expertise especialmente em questões 
tipográficas e de ilustrações. Sobre estas, ainda não há consenso sobre qual grau de abstração, 
sua função em relação ao texto e também o uso correto dos elementos de representação. 

Portanto, apesar de todos os levantamentos supracitados, outros estudos práticos incluindo os 

usuários são necessários para reafirmar conceitos teóricos. Incluir o usuário no planejamento 

de MGIS em uma equipe multidisciplinar é de fundamental importância em projetos dessa 

natureza, sendo essa uma premissa do Design Inclusivo. Vale ressaltar, que os dados de 

usuários que constam na tese são anteriores a pandemia e pode ser que alguns deles tenham 

se alterado diante do cenário atual, como por exemplo, a inclusão digital e o aumento da 

pobreza. 

Diante do exposto, ainda são muitos os desafios e necessidades para consolidar a concepção 

dos MGIS. São necessárias pesquisas que fundamentem as escolhas técnicas propostas, bem 

como a conscientização das equipes de desenvolvimento de materiais gráficos na área da 

saúde e a criação de diretrizes por órgãos governamentais que estabeleçam critérios para tal. 

Por fim, é ressaltada a importância da interface entre o Design e a área da saúde 

(especialmente a Fonoaudiologia) para a busca de soluções para a concepção de materiais 

gráficos inclusivos de promoção à saúde e que contribuam para a inclusão social e participação 

igualitária na sociedade do indivíduo com menor letramento funcional em saúde, idosos e/ou 

com alguma deficiência. 
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